
A gravidez é um dos acontecimentos mais importantes na vida de uma mulher. Existem alterações físicas, emocionais e hormonais, as quais são
necessárias para o crescimento e desenvolvimento do bebé. Estas alterações podem conduzir ao aparecimento ou agravamento de doenças orais
específicas. Na consulta de saúde materna, a saúde oral da grávida deve merecer particular atenção. A grávida, ao cuidar da sua saúde oral, está a
promover a saúde do seu filho.

DOENÇAS ORAIS MAIS COMUNS

ESTOU GRÁVIDA:
O QUE POSSO FAZER PARA MANTER A MINHA SAÚDE ORAL?

Provocada pela ação de bactérias que dissolvem os hidratos de carbono
dos alimentos e destroem parcial ou totalmente o dente. As grávidas
alimentam-se mais vezes e sem uma correta higiene oral, poderá levar ao
aumento de lesões de cárie.

CÁRIE DENTÁRIA

Inflamação das gengivas provocada pela má higiene oral e agravadas
pelas alterações hormonais da gravidez.

GENGIVITE GRAVÍDICA

Alteração dos tecidos de suporte do dente, que resulta da evolução da
gengivite não tratada, devido à acumulação de placa bacteriana nos dentes,
juntamente com fatores como o tabaco, stress e predisposição genética;
relaciona-se com diabetes gestacional, parto prematuro e baixo peso do
bebé à nascença.

DOENÇA PERIODONTAL

Desmineralização da superfície dos dentes causados por vómitos (comum no
1.º trimestre da gravidez) e refluxo gastroesofágico (comum no 3.º trimestre da
gravidez); a utilização de um elixir com flúor pode ajudar na remineralização,
assim como não deverá escovar os dentes logo após o vómito para neutralizar
os ácidos na boca.

EROSÃO DENTÁRIA

Crescimento rápido de tecido da gengiva indolor; normalmente resolve
espontaneamente após o parto, mas poderá ter de ser removido
cirurgicamente mesmo antes do término da gravidez por poder interferir
com a mastigação.

EPÚLIDE GRAVÍDICA

PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Sim! Na consulta médico-dentária: 
// Deverá informar o médico dentista que está grávida (ou informar que está a
planear engravidar); 
// A melhor altura para marcar uma consulta será no 2.º trimestre (entre o 4.º e o 6.º
mês);
// As consultas devem ser de curta duração e durante manhã;
// Pode realizar qualquer tipo de tratamento dentário, mesmo que necessite de
anestesia. Uma infeção oral é mais prejudicial para o bebé do que o tratamento
dentário.

POSSO FAZER TRATAMENTOS DENTÁRIOS?

Sim, MAS só por recomendação do médico dentista e usar os aventais de proteção.
POSSO REALIZAR RX NA CONSULTA DE MEDICINA DENTÁRIA?

Sim. O Programa Nacional de Promoção de Saúde Oral (PNPSO) contempla a
utilização de até 3 cheques dentista para as grávidas seguidas pelo médico de Saúde
Geral e Familiar. Compreendem a realização de vários tratamentos dentários
gratuitos, em médicos dentistas registados no programa, com utilização até 60 dias
após a data prevista do parto. Deverá falar com seu médico assistente para lhe ser
atribuído o cheque dentista.

EXISTE CHEQUE DENTISTA DURANTE A GRAVIDEZ?

É falso! Como existe uma maior acidez na boca da grávida, o número de bactérias
causadoras da cárie aumenta e a capacidade de proteção da saliva diminui. O cálcio
presente nos dentes da grávida é estável e cristalino e não entra na circulação
sanguínea. Deverá, por isso, manter uma higiene oral excelente, assim como uma
alimentação saudável e consultas de Medicina Dentária regulares.

“O BEBÉ TIRA O CÁLCIO DOS DENTES DURANTE A GRAVIDEZ!” 
É VERDADE?

Não deixe de contactar o seu médico e/ou médico dentista. As consultas médico-
dentárias estão a ser realizadas por marcação prévia e de acordo com as regras
estabelecidas pela Direção Geral de Saúde. Ligue ao seu médico dentista antes de se
deslocar à clínica.

COVID-19

CUIDADOS A TER...

Escovar os dentes pelo
menos 2 vezes por dia,

utilizando uma escova de
dentes macia e uma pasta

de dentes com flúor. 
Uma das escovagens

obrigatoriamente à noite

Utilizar o fio dentário
e/ou escovilhão para a
limpeza interdentária 1

vez por dia,
preferencialmente à

noite

Bochechar com 
um elixir com flúor

Manter uma
alimentação

saudável, evitando a
ingestão de alimentos
açucarados entre as

refeições

Visitar o médico
dentista para os

cuidados
dentários

necessários

FONTES: Programa Nacional de Promoção de Saúde Oral; Folheto educativo da Ordem dos Médicos Dentistas “Saúde Oral na Grávida e no Bebé”; Folheto informativo “Saúde Oral na Mulher Grávida” – PNPSO; Gomes, C.R.S. (2015). Grávidas e saúde oral: avaliação de conhecimentos e intervenção preventiva. Tese de Mestrado Integrado em
Medicina Dentária. Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra, Coimbra. 80 pp.; Andrade, R.C. (2009). Grávidas e saúde oral: avaliação de conhecimentos e intervenção preventiva. Monografia apresentada à Universidade Fernando Pessoa para obtenção do grau de Licenciatura em Medicina Dentária. Faculdade de Ciências da Saúde –
Universidade Fernando Pessoa, Porto. 85 pp.


